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Allcem é um cimento resinoso adesivo permanente de cura dual, radiopaco, e que apresenta amplas 

indicações para unir adesivamente restaurações indiretas à estrutura dentária. A combinação dos dois 

mecanismos de cura, quimicamente (auto) e fotoativada, garantem a polimerização do produto na presença

ou ausência de luz.

O produto é composto de duas pastas: base e catalisador. A pasta base confere pigmentação ao produto, 

enquanto a pasta catalisadora promove a polimerização química do cimento resinoso. Este processo de 

autopolimerização inicia ao misturar a pasta catalisadora à pasta base.

O produto foi desenvolvido de maneira a apresentar elevada resistência adesiva, elevada resistência flexural 

e alto grau de conversão (tanto na polimerização química como na dual) bem como fácil aplicação. Allcem é

apresentado comercialmente em seringas separadas (base e catalisador) e também em seringas de corpo 

duplo, que garantem a mistura das pastas base e catalisadora nas proporções corretas (1:1, em peso). Em 

adição, o uso das ponteiras de automistura garante a homogeneidade das pastas e impede a incorporação 

de bolhas no produto, o que previne falhas mecânicas. Este sistema de cimentação adesiva é compatível 

com os agentes de união à dentina/esmalte disponíveis no mercado.

A pasta base de Allcem está disponível nas cores A1, A2, A3 (universal) e Trans. As cores A1, A2 e A3 

apresentam opacidade mediana, adequada para a cimentação de restaurações indiretas com exigência 

estética. A cor Trans apresenta aspecto incolor e alta translucidez, adequada para cimentação de pinos 

intraradiculares.

A figura 1 apresenta imagem de lâminas nas cores A3 e Trans.

Allcem contém em sua formulação bisfenol-A-diglicidileter dimetacrilato (Bis-GMA), bisfenol-Adiglicidileter 

dimetacrilato etoxilado (Bis-EMA), trietileno glicol dimetacrilato (TEGDMA), coiniciadores, iniciadores 

(canforquinona e peróxido de dibenzoila) e estabilizantes.

Micropartículas de vidro de bário-alumino silicato e nanopartículas de dióxido de silício são empregados 

como carga, que totaliza aproximadamente 68% em peso. O método de silanização desenvolvido pela 

empresa contribui para as elevadas propriedades mecânicas do cimento resinoso.

1 . APRESENTAÇÃO

2. COMPOSIÇÃO

Figura 1. Imagem de lâminas de AllCem nas cores A3 (esquerda) e Trans 
(direita). A espessura das lâminas é de 500 μm.
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• Elevada resistência adesiva em diferentes superfícies (restaurações indiretas em compósitos, cerâmicas,

metalocerâmicas, metais, pinos de fibra de vidro e núcleos endodônticos em cerâmica ou metálicos);

• Dois mecanismos de polimerização: quimicamente e/ou fotoativada, garantindo a polimerização do produto 

mesmo na ausência total de luz;

• Elevadas propriedades mecânicas;

• Facilidade ao dispensar o produto da seringa de corpo duplo e garantia da proporção 1:1 das pastas base 

e catalisadora;

• Garantia da mistura das pastas sem inclusão de bolhas com o uso da ponteira de automistura;

• Propriedades reológicas ajustadas para facilitar a manipulação e aplicação do produto.

5.1. Adesão em Pinos de Fibra de Vidro 

Um cimento resinoso permanente deve apresentar elevada resistência adesiva sobre restaurações indiretas

em diferentes materiais e pinos de fibra de vidro. Para que a resistência adesiva de Allcem sobre pinos de

fibra de vidro fosse avaliada, medidas de pull out foram realizadas. Pinos Whitepost DC3 (FGM) foram

silanizados com Prosil (FGM) e cimentados em cavidades cilíndricas com 11 mm de profundidade, com

diferentes cimentos resinosos adesivos: Allcem (FGM), concorrente a, concorrente b e concorrente c.

Exceto para concorrente b, todos os cimentos apresentam polimerização dual. Os corpos de prova foram

armazenados em água deionizada e submetidos a ensaios de pull out após 24h. Os resultados obtidos são

apresentados na figura 2.

3 . PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

4. FORMAS DE APRESENTAÇÃO

allcem
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Um cimento resinoso permanente deve apresentar elevada resistência adesiva sobre restaurações indiretas 

em diferentes materiais e pinos de fibra de vidro. Para que a resistência adesiva de Allcem sobre pinos de 

fibra de vidro fosse avaliada, medidas de pull out foram realizadas. Pinos White Post DC3 (FGM) foram 

silanizados com Prosil (FGM) e cimentados em cavidades cilíndricas com 11 mm de profundidade, com 

diferentes cimentos resinosos adesivos: Allcem (FGM), concorrente a, concorrente b e concorrente c. 

Exceto para concorrente b, todos os cimentos apresentam polimerização dual. Os corpos de prova foram 

armazenados em água deionizada e submetidos a ensaios de pull out após 24h. Os resultados obtidos são 

apresentados na figura 2.

4. FORMAS DE APRESENTAÇÃO

5. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS

5.1. Adesão em Pinos de Fibra de Vidro

• Elevada resistência adesiva em diferentes superfícies (restaurações indiretas em compósitos, cerâmicas, 

metalocerâmicas, metais, pinos de fibra de vidro e núcleos endodônticos em cerâmica ou metálicos);

• Dois mecanismos de polimerização: quimicamente e/ou fotoativada, garantindo a

• polimerização do produto mesmo na ausência total de luz;

• Elevadas propriedades mecânicas;

• Facilidade ao dispensar o produto da seringa de corpo duplo e garantia da proporção 1:1 das pastas 

base e catalisadora;

• Garantia da mistura das pastas sem inclusão de bolhas com o uso da ponteira de automistura;

• Propriedades reológicas ajustadas para facilitar a manipulação e aplicação do produto.

3 . PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

REFIL

Seringa de corpo duplo (base + catalisador, 2,5g de cada) com 5 ponteiras 
de automistura, nas cores A1, A2, A3 e Trans

Seringa simples pasta base (2,5g), nas cores A1, A2, A3 e Trans

Seringa simples pasta catalisadora (2,5g)

Ponteiras de auto-mistura (embalagem com 20 unidades)



7

A figura 2 mostra que Allcem apresentou resistência adesiva superior às demais marcas de cimento resinoso

analisadas. Este resultado evidencia que a combinação do sistema de cimentação da FGM (Whitepost/ 

Prosil/Allcem) apresenta propriedades adesivas excelentes.

Em uma segunda etapa, a resistência adesiva de AllCem sobre diferentes marcas de pinos de fibra de vidro

foi avaliada. Os pinos concorrente d, concorrente e, concorrente f e Whitepost (FGM) foram silanizados com

Prosil (FGM) e cimentados com Allcem (FGM) em cavidades cilíndricas de 11 mm. Os corpos de prova foram

armazenados em água deionizada e submetidos a ensaios de pull out após 24h. Os resultados obtidos são 

apresentados na figura 3.

Figura 2: Avaliação da resistência adesiva de 
diferentes cimentos resinosos [Allcem (FGM), 
concorrente a, concorrente b e concorrente c] de 
polimerização dual (exceto para concorrente b) sobre 
o pino de fibra de vidro Whitepost DC3. Os ensaios 
foram realizados por medidas de pull out após 24 h 
do preparo das amostras. Letras diferentes indicam 
diferença estatística (p<0,05).

Figura 3: Avaliação da resistência adesiva entre 
diferentes marcas de pinos de fibra de vidro e o 
cimento resinoso Allcem, de polimerização dual. O 
método de ensaio empregado foi pull out. Letras 
diferentes indicam diferença estatística (p<0,05).
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Os resultados apresentados na figura 3 mostram que Allcem apresenta resistência adesiva adequada sobre os 

diferentes pinos de fibra de vidro testados, sendo que a combinação Whitepost/Allcem apresenta adesividade 

superior às demais.

Esta maior adesividade para a combinação Whitepost/Allcem também pode ser confirmada pelos resultados 

apresentados na figura 4, em que a resistência adesiva de diferentes sistemas de cimentação de cura 

dual sobre seus respectivos pinos de fibra de vidro comerciais foi avaliada. Para isso, os pinos Whitepost 

(FGM), concorrente e e concorrente d foram cimentados com Allcem (FGM), concorrente c e concorrente 

g, respectivamente, em cavidades cilíndricas de 11 mm. Especificamente no caso do cimento Allcem, sua 

resistência adesiva foi avaliada em duas condições: na presença exclusiva de autopolimerização ou cura 

química (*), ou na presença de polimerização dual (cura quimicamente e fotoativada). Os corpos de prova 

foram armazenados em água deionizada e submetidos a ensaios de pull out após 24h. Os dados na figura 5 

mostram que uma maior resistência adesiva é adquirida com a combinação White Post/Allcem, mesmo quando 

a polimerização do cimento é realizada na ausência de luz (apenas autopolimerização*).

5.2. Resistência Adesiva em Restaurações Indiretas 

A adesão de Allcem sobre peças em cerâmica também foi determinada e comparada com outras marcas de 

cimentos resinosos. Duas lâminas padronizadas em cerâmica Empress Esthetic (Ivoclar Vivadent AG), após 

aplicação do silano, foram unidas com Allcem (FGM), concorrente a ou concorrente c. Os corpos de prova 

foram analisados por microtração após 24 h do seu preparo. A figura 5 mostra que Allcem apresenta excelente 

resistência adesiva sobre cerâmica, sendo superior ao concorrente a. Este estudo não envolveu a estrutura dental, 

portanto os resultados refletem exclusivamente a capacidade adesiva dos cimentos à restauração indireta.

Figura 4: Avaliação da resistência adesiva de 
diferentes sistemas de cimentação de cura 
dual sobre seus respectivos pinos de fibra de 
vidro comerciais. Especificamente no caso 
do cimento Allcem, sua resistência adesiva 
foi avaliada em duas condições: na presença 
exclusiva de autopolimerização ou cura química 
(*), ou na presença de polimerização dual (cura 
quimicamente e fotoativada). O método de 
ensaio empregado foi pull out.  etras diferentes 
indicam diferença estatística (p<0,05).
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Figura 5: Avaliação da resistência adesiva entre cerâmica 
Empress Esthetic e diferentes cimentos resinosos. Os 
corpos de prova foram preparados e analisados por 
microtração após 24 h do seu preparo. Letras diferentes 
indicam diferença estatística (p<0,05).

Figura 6: Avaliação da resistência adesiva de Allcem e 
Rely-X ARC sobre dentina bovina e resina laboratorial, 
mediada por diferentes adesivos: SB, Ex, P&B NT, 
Scthfoto, ExDSC, P&B Dual, Scthdual.
Letras diferentes indicam diferença estatística (p<0,05). 
Cortesia Prof. Carlos Francci da FO-USP.

A figura 6 traz os resultados de microcisalhamento obtidos pelo Prof. Carlos Francci da Faculdade de 

Odontologia da Universidade de São Paulo (FO-USP). Neste estudo, corpos de prova em resina laboratorial

Solidex (Shofu) foram preparados e cimentados sobre a dentina bovina (região cervical) com concorrente 

c ou Allcem (FGM), mediados por diferentes adesivos submetidos a fotoativação ou cura dual [Single 

Bond 2 (SB) (3M ESPE), Excite (Ex) (Ivoclar Vivadent), Prime&Bond NT (P&B NT) (Dentsply), Scothbond 

(Scthfoto) (3M ESPE)] ou dual [Excite DSC (ExDSC) (Ivoclar Vivadent), Prime&Bond NT (P&B Dual) (Dentsply) 

e Scothbond (Scthdual) (3M ESPE)]. Os cimentos resinosos testados foram submetidos à cura dual. Os 

corpos de prova foram submetidos ao ensaio de cisalhamento. Os resultados mostram que Allcem e Rely-X 

ARC apresentaram comportamento semelhante para a maioria dos adesivos avaliados e que a resistência 

adesiva destes cimentos sobre a dentina bovina e a resina é independente do mecanismo de polimerização

do adesivo, exceto quando ExDSC é utilizado com Allcem. Isso indica que as variações observadas estão 

associadas predominantemente à natureza química dos adesivos avaliados.
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Num segundo estudo, foram analisados cimentos resinosos e seus respectivos adesivos na capacidade 

adesiva entre dentina bovina e cerâmica Empress Esthetic (Ivoclar Vivadent) e superfícies em níquel-cromo

Verabond II (AlbaDent). Os corpos de prova foram submetidos a ensaios de cisalhamento e os resultados

são apresentados nas figuras 7 e 8.

Os resultados da figura 7 mostram que a resistência adesiva é fortemente dependente do adesivo 

empregado, observa-se também que Allcem apresentou bons resultados para os três adesivos testados. 

Os resultados de adesão em peças de Níquel-Cromo mostram não haver diferença estatística entre os 

diferentes cimentos resinosos adesivos. Portanto, os trabalhos realizados pelo Prof. Dr. Carlos Francci 

comprovam a eficácia do produto Allcem como cimento resinoso adesivo.

Figura 7: Avaliação da resistência adesiva 
entre dentina bovina e cerâmica Empress 
Esthetic mediada por diferentes cimentos 
resinosos/adesivos. Corpos de prova 
submetidos ao ensaio de cisalhamento. 
Letras diferentes indicam diferença estatística 
(p>0,05). Cortesia Prof. Dr. Carlos Francci, 
Universidade de São Paulo (USP-SP).

Figura 8: Avaliação da resistência adesiva 
entre dentina bovina e superfície em Níquel 
- Cromo (Verabond II, Alba Dent) mediada 
por diferentes cimentos resinosos/adesivos. 
Corpos de prova submetidos ao ensaio de 
cisalhamento. Letras diferentes indicam 
diferença estatística (p>0,05). Cortesia Prof. 
Dr. Carlos Francci, Universidade de São 
Paulo (USP-SP).
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A figura 9 mostra os resultados de resistência flexural de diferentes cimentos resinosos adesivos submetidos 

à cura química ou dual: concorrente g, concorrente h, concorrente c, concorrente a, e Allcem (FGM). Observa-

se que para uma mesma marca, os cimentos resinosos submetidos à cura química apresentam resultados 

semelhantes aos submetidos à cura dual, exceto para concorrente c. Independentemente do tipo de cura, os 

melhores resultados foram apresentados pelo cimento resinoso Allcem, enquanto os piores foram apresentados 

pelo concorrente c e concorrente g de cura química.

A figura 10 mostra o módulo de elasticidade de diferentes cimentos resinosos submetidos à cura dual: Allcem 

(FGM), concorrente c e concorrente a. É possível observar que o módulo de elasticidade de Allcem é superior 

ao de Relly-X ARC.

Figura 9: Resistência à flexão (MPa) de 
diferentes cimentos resinosos submetidos 
a cura química ou dual. Letras diferentes 
indicam diferença estatística (p<0,05).

Figura 10: Módulo de elasticidade de 
diferentes cimentos resinosos submetidos 
à cura dual. Allcem mostrou desempenho 
estatisticamente superior ao cimento Rely-X 
ARC. Cortesia dos Profs. Marcos M. S. Paula 
e Charles Adriano Ritter da Universidade 
do Extremo Sul Catarinense UNESC. Letras 
diferentes indicam diferença estatística 
(p<0,05).
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Estes excelentes resultados para Allcem são uma conseqüência das intensas pesquisas realizadas no sentido

de otimizar suas propriedades mecânicas, garantindo o elevado grau de conversão do produto.

5.4. Estabilidade de Cor

Para análise da estabilidade de cor, corpos de prova de cimentos resinosos adesivos de diferentes marcas 

comerciais foram submetidos à cura dual e mantidos em água deionizada a 35ºC durante 10 dias. O valor de

ΔE reflete a variação de cor do produto após 10 dias de armazenamento em relação à cor imediata pós cura.

Os resultados indicam que Allcem apresenta estabilidade de cor semelhante a de outras marcas tradicionais,

como concorrente c e concorrente i (Figura 11).

5.5. Microinfiltração Marginal 

Um importante aspecto a ser considerado nos sistemas de cimentação adesiva é sua capacidade em impedir

a microinfiltração marginal. Em trabalho realizado na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), 

restaurações indiretas em resina composta foram cimentadas com diferentes agentes cimentantes; Rely-X 

Unicem (3M ESPE), Panavia (Kurary Co. Ltd.), C & B Set (Bisco), concorrente c e Allcem (FGM)] e analisadas 

para microinfiltração marginal. Com exceção de Panavia, todos os cimentos apresentam cura dual, e foram 

fotopolimerizados por 40 segundos.

Para Rely-X Unicem foi feita análise adicional realizando-se apenas cura química. A figura 12 mostra o excelente 

desempenho do Allcem em restaurações indiretas, em relação ao Rely-X Unicem e Panavia.

Figura 11: Variação de cor de diferentes 
corpos de prova em cimento resinoso 
adesivo após 10 dias em água deionizada 
a 35ºC. Parâmetros de cor convertidos 
para escala CIE Lab. Resultados FGM 
Prods. Odontológicos Ltda, 2007. Letras 
diferentes indicam diferença estatística 
(p<0,05).
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Figura 12: Resultado de microinfiltração 
marginal em restaurações indiretas. Com 
exceção de Panavia, todos os cimentos 
apresentam cura dual Para Rely-X Unicem, os 
dados foram obtidos após cura química (**) 
ou dual.
Cortesia Dr. Rui Fernando Mazur, Dra. Juliana 
M. H. Martin, Dr. Fernando Osternack, Dra. 
Janaina Bertoncelo de Almeida (PUCPR), Dra. 
Vladja Torno, Dr. Sergio Vieira, Dr Paulo Soares 
Junior (PUC-PR). Letras diferentes indicam 
diferença estatística (p<0,0001).

6.1. Indicações de Uso

Allcem é um sistema de cimentação adesiva permanente de cura dual, translúcido e radiopaco, indicado 

para unir adesivamente restaurações indiretas ou pinos à estrutura dental. Pode ser utilizado na cimentação

adesiva de:

•	 Inlays, onlays, coroas totais unitárias ou múltiplas (pontes), próteses fixas adesivas, facetas laminadas, 

etc. confeccionadas em: compósito, cerâmica, metalo-cerâmica, metais (preciosos, semi-preciosos ou 

não preciosos) ou acrílico.

•	 Núcleos/pinos intrarradiculares confeccionados em fibra de vidro, cerâmica ou metal (préfabricado ou 

fundido).

6.2. Tempos de Presa e de Trabalho

O tempo de trabalho é determinado de acordo com a especificação proposta pela ISO 4049:2000, à 

temperatura ambiente. O tempo de trabalho é determinado a partir do início da mistura das pastas e indica 

o tempo disponível para que o cimento seja aplicado sobre a restauração ou a superfície dental, e para que

os ajustes necessários sejam realizados antes da presa (endurecimento) do material. De acordo com o este

método, o tempo de trabalho de Allcem é de 4 a 7 minutos. No entanto, deve-se considerar o fato de que a 

maior temperatura bucal acelerará o tempo presa, o que diminuirá o tempo clínico de trabalho de Allcem. O 

tempo de presa de Allcem foi determinado de acordo com a ISO 4049:2000 e através de análises reológicas.

Para as restaurações que requerem apenas autopolimerização, é recomendável deixá-las imóveis por 10 

minutos a partir da mistura das pastas de Allcem, exceto para a limpeza dos excessos grosseiros marginais.

6. INSTRUÇÕES DE USO

Allcem

Rely- X ARC
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6.3. Modo de Uso

6.3.1. Condicionamento Dental/Pré Tratamento da Dentina

•	 Realizar isolamento do dente e utilizar um sistema de retração gengival nos casos de margem subgengival 

para evitar a contaminação do preparo.

•	 Remover a restauração provisória e eliminar qualquer resíduo orgânico ou remanescente docimento 

provisório não polimerizável. Provar a restauração. Lavar e secar (secagem isenta de óleo).

•	 Limpar adequadamente toda a superfície dental com uma pasta profilática e taça de borracha. Lavar e 

secar completamente. Condicionar cuidadosamente o esmalte e a dentina durante 15 s com gel de ácido 

fosfórico 37% (CondAc 37, FGM). Remova o gel com um aspirador de alta potência e com um vigoroso 

spray de água, isento de óleo. Enxaguar por no mínimo 10 s. Secar o preparo ligeiramente com ar ou com 

bolinhas de algodão umedecidas e espremidas em gaze seca, deixando a superfície dental úmida. Se 

neste ponto houver contaminação do preparo cavitário, repetir todos os passos anteriores.

•	 Aplicar uma camada uniforme do sistema adesivo (ex: Ambar, FGM) com um pincel ou microaplicador 

e proceder a fotoativação conforme instruções do fabricante. Allcem não é compatível com adesivos 

autocondicionantes de passo único, exceto Ambar Universal APS (FGM), o qual pode ser utilizado 

conforme o seu protocolo.

6.3.2. Cimentação de Coroas em Cerâmica, Metalo-Cerâmicas ou Resina

•	 Após a prova da restauração, eliminar qualquer resíduo orgânico ou de cimento não polimerizado. Lavar 

e secar.

•	 As peças em cerâmica, metalo-cerâmicas ou resina, devem ser preparadas de acordo com as instruções 

do fabricante.

•	 Para as restaurações em cerâmica ou metalo-cerâmica, aplicar uma camada uniforme do silano Prosil 

(FGM) na superfície interna das restaurações com auxílio de um micro aplicador descartável (Cavibrush, 

FGM) e aguardar 1 min. Secar a superfície com leves jatos de ar, isento de óleo.

•	 Usar Allcem para a cimentação da restauração. Dispensar a quantidade necessária do cimento sobre o 

bloco de espatulação na proporção 1:1 e misturar as pastas durante 10 s com espátula de plástico ou 

com a ponta misturadora descartável.

•	 Aplicar uma camada fina e homogênea do cimento na superfície interna da restauração ou sobre as 

paredes internas do preparo cavitário.

•	 Posicione as restaurações e pressione gradual e continuamente contra o dente, permitindo que o excesso 

de cimento extravase lentamente. 

•	 Mantenha a peça em posição e inicie a remoção dos excessos grosseiros de cimento após 3 min do 

início da mistura das pastas, com auxílio de uma sonda exploradora, pincel descartável ou lâmina de 
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bisturi, limpos. Caso o excesso de cimento seja retirado logo após oposicionamento da peça, as margens 

deverão ser fotoativadas para impedir o efeito dacamada inibida por oxigênio.

•	 Em caso de restaurações minimamente retentivas, posicione a peça e mantenha-a fixa durante o processo 

de limpeza do excesso de cimento.

•	 Fotopolimerizar cada superfície e as margens da restauração durante 40 s, para assegurar a imediata 

fixação da restauração, ou permitir que a cura química continue até 10 min da mistura das pastas.

•	 Proceder ao ajuste oclusal e ao acabamento final, polindo as margens da restauração. O uso de 

instrumentos rotatórios deve ser evitado antes da cura total do cimento.

•	 Instruir o paciente a não exercer forças sobre a restauração até 15 min da fixação da peça.

6.3.3. Cimentação de Núcleos Intra-Radiculares

•	 Prepare o dente tratado endodonticamente para receber o pino dimensionando o conduto radicular e o 

pino.

•	 Condicione o esmalte e a dentina durante 15 s com gel de ácido fosfórico 37% (CondAc, FGM). Enxágüe 

com água em abundância, certificando-se de que todo o ácido tenha sido retirado. Seque o conduto 

com auxílio de cone de papel absorvente, e a dentina e o esmalte coronalcom sprays de ar intermitentes, 

isentos de óleo, evitando a desidratação da dentina.

•	 Aplique uma camada fina e homogênea do adesivo nas paredes do conduto radicular comauxílio de um 

micro aplicador descartável (Cavibrush, FGM), friccionando-o no condutodurante 15 s. Certifique-se que 

não há deposição de adesivo no conduto radicular. Siga asinstruções do fabricante para evaporação do 

solvente com ar e tempo de fotoativação.

•	 Prepare o pino radicular (Whitepost, FGM) aplicando uma camada do silano Prosil (FGM) e aguarde 1 

min para sua evaporação. Seque a superfície com leves jatos de ar.

•	 Dispense a quantidade necessária de Allcem Trans na proporção 1:1 sobre um bloco de espatulação. 

Misture as duas pastas com espátula plástica durante 10 s. Aplique uma camada fina e uniforme da 

mistura na superfície do núcleo endodôntico pré fabricado ou fundido, ou no interior do conduto radicular 

preparado, com auxílio de instrumentos adequados.

•	 Posicione o núcleo no interior do preparo com os instrumentos indicados pelo sistema (no caso de 

núcleos pré fabricados). Inicie o processo de limpeza 3-5 min após a inserção do cimento. Proceda a 

fotopolimerização durante 40 s na superfície oclusal para fixação do pino na posição. O uso de pinos 

translúcidos facilita a passagem de luz no interior do conduto e a cura do cimento resinoso ao longo do 

pino.

•	 Proceda a reconstrução da parte coronal do dente.
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6.4. Conservação e Armazenamento

A embalagem de Allcem deve ser fechada imediatamente após o uso. Não exponha o produto àluz intensa.

Armazene o produto em temperaturas entre 5 e 20 ºC.

6.5. Precauções e Contraindicações

•	 Evitar o uso de cimentos provisórios que contenham eugenol em sua composição, pois sua presença 

interfere na polimerização do Allcem.

•	 O cimento resinoso Allcem contém monômeros polimerizáveis que podem causar sensibilização da 

pele (dermatite alérgica de contato) em indivíduos susceptíveis. Em caso de contato acidental, lave 

imediatamente a área com água e sabão. Persistindo a irritação, procure assistência médica.

•	 Allcem contém metacrilatos que podem ser irritantes para os olhos. Em caso de contato, lave 

imediatamente com grande quantidade de água e procure assistência médica.

•	 O produto pode causar algum nível de irritação se próximo ou em contato com a polpa dental. Proteja 

a polpa com um material de forramento ou base cavitária se ela estiver exposta. Não use material que 

contenha Eugenol como base para evitar a cura insuficiente na superfície. Em casos de reações alérgicas 

ao produto suspenda seu uso.

•	 Para evitar infecção cruzada, não reutilize pontas aplicadoras. Certifique-se de fechar a tampa após o uso.

•	 Allcem não é compatível com adesivos autocondicionantes de passo único, exceto Ambar Universal APS 

(FGM), o qual pode ser utilizado conforme o seu protocolo.

•	 Fotopolimerize o cimento resinoso no mínimo durante 40 s com equipamentos de luz halógena ou LED 

com densidade de potência igual ou superior a 450mW/cm² e espectro de emissão de luz azul (400-500 

nm). Utilize óculos de proteção quando utilizar uma unidade de fotopolimerização.

•	 É recomendado ajustar a luz do refletor para que ela não incida diretamente sobre a restauração protéica, 

promovendo uma fotopolimerização prematura do cimento.

6.6. Efeitos Colaterais

O produto pode causar algum nível de irritação se próximo ou em contato com a polpa dental. Em casos de 

reações alérgicas ao produto suspenda seu uso.
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O cimento resinoso Allcem contém monômeros polimerizáveis que podem causar sensibilização da pele 

(dermatite alérgica de contato) em indivíduos susceptíveis. Em caso de contato acidental, lave imediatamente

a área com água e sabão. Persistindo a irritação, procure assistência médica.

AllCem contém metacrilatos que podem ser irritantes para os olhos. Em caso de contato, lave imediatamente 

com grande quantidade de água e procure assistência médica.

6.7. Advertências

Não utilizar Allcem com prazo de validade vencido. Para descarte do produto siga a legislação de seu país. 

Não reaproveitar a embalagem vazia. Manter fora do alcance de crianças.
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